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Capítulo 12

exposição Vidas Manuscritas, instalada na Biblioteca 
Central da Universidade de Brasília, oportunizou aos 
mediadores e visitantes adentrar o mundo medieval 
por meio dos manuscritos religiosos do século XIV, 
que nos permitiram vislumbrar não somente a moral

                      da época, mas também as características básicas que compunham a 
                  sociedade medieval em Portugal, entre as quais as questões relativas à
          língua portuguesa. Desse modo, a leitura dos manuscritos nos revelou uma 
          abundância de fenômenos linguísticos expressos nos textos, que nos dizem   
       muito a respeito da variação linguística e do modo de se comunicar à época. 
      Este artigo pretende explorar parte dessa riqueza linguística, a partir de uma 

     análise de aspectos do léxico e da semântica encontrados no manuscrito inti-  
  tulado Diálogos de São Gregório.

 Nos dois primeiros módulos da exposição, Vidas à Sorte e Rolo de Vidas, os 
visitantes tiveram a possibilidade de ler trechos, respectivamente, dos manuscri-
tos Diálogos de São Gregório e Flos Sanctorum, e, portanto, de ter contato direto 
com a língua da época. A leitura dos visitantes revelou certa dificuldade do públi-
co em compreender os textos, o que se deve a um estranhamento causado pelo 
contraste entre o português arcaico, encontrado nos manuscritos, e o português 
contemporâneo, falado hoje em dia. Em um primeiro olhar, pode parecer que a 
mudança ocorreu apenas em nível ortográfico, com a alteração somente no modo 
de escrever cada palavra. Entretanto, uma análise mais minuciosa nos revela que 
a mudança ocorreu em todos os níveis da língua, alterando o português de modo 
estrutural, nesses sete séculos que separam o português arcaico do português 
contemporâneo.
 Tendo em vista que, hoje em dia, a variação linguística ainda pode provocar 
preconceito, dada a visão tradicional que se tem da gramática normativa e o pres-
tígio social da norma culta em relação a outras normas e padrões observados no 
uso cotidiano da língua, o ato de voltar o olhar para as mudanças estruturais em 
perspectiva diacrônica pode levantar discussões interessantes sobre o impacto da 
variação na evolução dos fenômenos linguísticos. Podemos dizer, diacronicamente, 
que houve um empobrecimento da língua com as mudanças observadas no por-
tuguês de uma época para outra? Com este artigo, pretendemos mostrar como o 
estudo das mudanças do português arcaico para o português contemporâneo
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podem nos ajudar a compreender nossa língua de maneira científica para chegar 
a uma resposta que contribua para minimizar – e, eventualmente, eliminar – pre-
conceitos linguísticos vigentes. 

Panorama geral
da língua portuguesa

 O conjunto de manuscritos com que trabalhamos na exposição Vidas Ma-
nuscritas foi produzido em português arcaico, que remete a um dos períodos em 
que os pesquisadores costumam dividir a história da língua portuguesa. Dessa 
forma, para compreender as características do português arcaico, é necessário 
evidenciar as origens e a trajetória percorrida pela língua ao longo dos anos.
 O português originou-se do latim, que, por sua vez, é uma língua perten-
cente a um dos ramos do proto-indo-europeu ocidental. O latim pode ser dividido 
em três categorias: eclesiástico, literário e vulgar. O latim vulgar corresponde ao 
vernáculo, ou seja, uma variante do idioma transmitida entre gerações por meio da 
fala, sem o suporte de normas escolares. Era muito utilizado por soldados e co-
merciantes no período de maior estabilidade do império romano. 
A fragmentação que incidiu sobre o império romano também afetou o idioma: 
alguns dos dialetos oriundos do latim vulgar ganharam prestígio e foram-se distin-
guindo em termos fonológicos e morfossintáticos, a ponto de transformarem-se 
em línguas românicas, como o galego e português. 
 O processo de conquista protagonizado por alguns reinos cristãos da Penín-
sula Ibérica teve grande influência na formação da língua portuguesa. Do contato 
entre portugueses e muçulmanos originaram-se duas etnias: moçárabe, composta 
por cristãos que viveram em territórios dominados pelo islã, uma situação mais 
comum antes das conquistas; e mudéjar, formada por muçulmanos residentes 
em território cristão (ILARI e BASSO, 2006, p. 18). O contato entre cristãos e mu-
çulmanos durante esse período teve grande impacto na formação do léxico do 
português e do espanhol, que apresentam em seu vocabulário diversas palavras 
de origem árabe, tais como persiana, pêssego e arrozal, ainda hoje utilizadas no 
português contemporâneo.
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 Estudiosos de Linguística Histórica ainda não chegaram a um consenso a 
respeito da periodização referente à formação da língua portuguesa (MATTOS E 
SILVA, 2006). Entretanto, ao considerar aspectos sociais e linguísticos – a história 
externa e interna da língua –, é possível dividir identificar, pelo menos, três grandes 
períodos: o arcaico, o clássico e o contemporâneo.
 Acredita-se que o português arcaico iniciou-se com a formação da língua 
portuguesa, tendo como marco linguístico os primeiros textos escritos registrados 
nos idos do final do século XII e início do século XIII, de que são exemplos a Notícia 
de Fiadores (1175) e o Testamento de D. Afonso II (1214). O português arcaico ainda 
apresentava semelhanças com o latim vernacular, especialmente no campo do lé-
xico e da grafia, não havendo, ainda, à época, o estabelecimento de normas para a 
escrita e a representação de sons, razão pela qual a compreensão dessa variedade 
da língua portuguesa pode ser difícil para falantes de português contemporâneo. 
 O período identificado como português arcaico clássico estende-se até a 
época das grandes navegações (século XVI), em que novos contatos linguísticos 
provavelmente produziram variações que levaram a mudanças linguísticas que jus-
tificam, social e linguisticamente, falar em uma nova fase – a do português clássico, 
que teve início por volta de 1550 e se estendeu até o século XVIII. Foi uma época 
de consolidação e regularização do idioma, em que houve um grande enriqueci-
mento do léxico com palavras oriundas das demais línguas latinas e dos idiomas 
falados nas colônias exploradas por Portugal.

Mudanças na estrutura
da língua portuguesa

 Houve, portanto, todo um processo de variação e mudança linguísticas que 
culminou na formação da língua portuguesa, tendo como origem o latim vulgar, 
e que, ao longo da história resultou na língua que conhecemos hoje. Essa dinâmi-
ca de mudança contínua das línguas é o objeto de estudo da Linguística Histórica, 
abordagem que estamos usando neste trabalho. Segundo Faraco, "[a] realidade 
empírica central da Linguística Histórica é o fato de que as línguas humanas mu-
dam com o passar do tempo" (FARACO, 2014, p.14). Nesse sentido, a língua não é 
entendida como uma realidade estática, mas como um objeto que se transforma 
de maneira lenta e gradual ao longo dos anos.
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 Essas mudanças, além de constantes, são lentas e graduais, e afetam a lín-
gua nos mais variados aspectos. Da perspectiva da Linguística Histórica, observa-
mos as mudanças ocorrerem em nível fonético, morfológico, sintático, semântico 
ou lexical (FARACO, 2014, p. 34). Do latim para o português, há registro de mu-
danças ocorridas em todos esses níveis, sendo a mais significativa a perda do siste-
ma de declinações nominais e flexões casuais, que teve origem fonética e acabou 
por alterar toda a morfologia e a sintaxe da língua (FARACO, 2014, p. 43). 
 Contudo, essas mudanças não foram um evento pontual, que ficou no pas-
sado e se cristalizou na formação da língua portuguesa, de modo a produzir um 
objeto estático e imutável. O contato com os manuscritos do século XIV, no traba-
lho com o projeto Vidas Manuscritas, deixou transparecer que a língua continuou 
a mudar ao longo dos anos, o que se fez notar pelo estranhamento que diversos 
visitantes tiveram ao tentar ler a transcrição dos manuscritos. Com isso em mente, 
selecionamos seis vocábulos, retirados dos Diálogos de São Gregório, para anali-
sar os fenômenos de mudança linguística nos níveis lexical e semântico, tomando 
como referência o português contemporâneo, especificamente a variedade utiliza-
da no Brasil (HOUAISS, 1992).

Análise das mudanças lexicais
e semânticas nos

Diálogos de São Gregório
 Do ponto de vista da linguística histórica, “a mudança semântica tem sido 
abordada na perspectiva da palavra, isto é, como um processo que altera o signifi-
cado da palavra” (FARACO, 157, 2014). Nesse sentido, a mudança semântica pode 
ser responsável tanto pela redução e restrição do significado da palavra quanto 
pela ampliação desse significado. A Etimologia é a área da Linguística responsável 
por recuperar a constituição histórica das palavras e demonstrar a sequência de 
alterações de significados que as palavras sofrem ao longo do tempo.
Primeiramente, selecionamos duas ocorrências do verbo haver, que chamam a 
atenção nos Diálogos de São Gregório.
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(1) “[...] que ouve nome Ffortunado [...]”

(2) “tu soo és o que ouvesti os olhos abertos em mi”

 No primeiro caso, o verbo haver está sendo empregado em contexto de 
nomeação de indivíduos. Nesse exemplo específico, trata-se do personagem 
chamado de Ffortunado. Esse é um emprego extremamente comum no por-
tuguês arcaico, que não é mais registrado nos dias atuais, em que os indivíduos 
costumam ser apresentados por frases como: O nome dele é Fortunato ou Ele 
se chama Fortunato. Em certos contextos mais formais ou regionais, a estru-
tura observada em (1) ainda poderia ser empregada, mas substituindo-se o 
verbo haver por ter seguido da preposição por: Ele tinha por nome Fortunato.

 No segundo caso, podemos observar o verbo haver conjugado na 2ª 
pessoa do singular no pretérito perfeito, com um sentido de posse, equivalen-
te a tiveste. Esse dado ilustra dois processos de mudança: uma mudança se-
mântica, em que o verbo haver deixa de expressar posse ao longo de tempo, 
sendo substituído por ter; e uma mudança morfossintática, que corresponde à 
perda gradual da flexão de 2ª pessoa, decorrente, por sua vez, a mudança no 
paradigma pronominal, em que os pronomes tu/vós, de 2ª pessoa do singu-
lar e do plural, respectivamente, foram substituídos por você/vocês, levando 
a concordância verbal para a 3ª pessoa e, consequentemente, impactando a 
morfologia verbal de 2ª pessoa. Estudos no campo da Sociolinguística apon-
tam que, embora a 2ª pessoa do singular ainda se mantenha em algumas 
variedades do português falado no Brasil, a 2ª pessoa do plural praticamente 
já desapareceu. Sendo assim, o exemplo em (2) teria como contraparte, no 
português brasileiro contemporâneo, a sentença: Você só é o que teve os olhos 
abertos em mim.
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 Outro exemplo de mudança semântica é o caso do verbo falecer em:

(3) “[...] dia que naquela eigreja faleceu o azeyte [...]”

 Nesse dado do português arcaico, observamos que o verbo falecer podia 
também ser utilizado no sentido de acabar ou esgotar, como é possível perceber 
na oração apresentada. Esse sentido é oriundo do verbo latino fallescere, cuja for-
ma incoativa era fallere e significava enganar, falhar, faltar (escassear). Esse verbo 
deu origem tanto ao adjetivo latino falax, fallacis, que corresponde ao nome falá-
cia e ao adjetivo falacioso, no português contemporâneo, quanto ao verbo falecer, 
utilizado atualmente como eufemismo de morrer. Trata-se, portanto, da perda 
semântica do significado original do verbo falecer que se especializou semantica-
mente para se referir ao evento de morte.

 Mais um caso de mudança semântica pode ser observado no verbo ser, que 
possui no português arcaico usos diferentes dos que encontramos na atualidade. 
Vejamos o exemplo a seguir:

(4) “Eu sija sobre aquela alfaça, disse o emijgo [...]”

 O verbo sija era uma forma do verbo ser, empregada na 1ª pessoa do singu-
lar. A origem etimológica encontra-se no verbo latino sedēre, que significava estar 
sentado. Esse verbo, ao passar ao português arcaico, seguiu sendo utilizado com 
sentido posicional, indicando estado transitório, equivalente ao emprego do verbo 
estar, no português contemporâneo (MATTOS E SILVA, 2006). Na narrativa intitu-
lada A virgem que comeu a alfaça, ao dizer que “Eu sija sobre aquela alfaça [...]”, o 
personagem do inimigo que dizer que estava [sentado] sobre aquela alface.

˜
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 Além dos exemplos anteriores, podemos encontrar no manuscrito Diálogos 
de São Gregório muitas palavras que não são mais usadas no português contem-
porâneo.1  Essas mudanças dizem respeito ao léxico, ou seja, ao vocabulário dos 
falantes. Segundo Faraco, podemos “estudar historicamente a composição do 
léxico, observando sua origem (a base latina do léxico português, por exemplo) e 
os diversos fluxos de incorporação de palavras de outras línguas” (FARACO, 2014, 
p. 42). Nesse sentido, o léxico é o componente da língua que torna mais evidentes 
a história e a cultura de um povo, contendo informações sobre suas origens e rela-
cionamentos com outros povos.

 Com relação a esse aspecto, selecionamos, nos Diálogos de São Gregório, 
dois exemplos de palavras que caíram em desuso com o passar do tempo e não 
pertencem mais ao léxico do português contemporâneo:

(5) “[...] daquelas virgees que suso dicto havia que el havia de 
veer [...]”

(6) “[...] Ca tã compridamente ensina o Esperito Sancto [...]”

 No dado (5), destaca-se a palavra suso, originária etimologicamente do 
latim susum, que significava acima, atrás, anteriormente. A expressão suso-
dicto, muito empregada nos textos escritos em português arcaico, equivale a 

supracitado ou dito antes, termos e expressões que utilizamos atualmente. 

 No dado (6), observa-se o vocábulo ca, utilizado para expressar compa-
ração. Equivale, em alguns casos, a assim como ou do que. Sua origem en-
contra-se no vocábulo latino quam, que deu origem à expressão comparativa 
quanto, na língua portuguesa.
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Palavras finais
 A partir das análises das mudanças que sofreram alguns dos vocábulos 
extraídos dos Diálogos de São Gregório, foi possível evidenciar o grande contraste 
lexical e semântico existente entre o português arcaico e o português contempo-
râneo, o qual se evidencia pelo desaparecimento de certos vocábulos (como ca 
e suso) – e, evidentemente, pelo aparecimento de outros, como os exemplos da 
língua árabe que foram incorporados à língua portuguesa –, bem como pela mu-
dança (restrição ou ampliação) de significado das palavras, de que são exemplos os 
verbos apresentados neste trabalho.
 Isso explica os motivos pelos quais os visitantes da exposição tiveram um 
certo estranhamento na leitura da transcrição dos textos originais dos manuscri-
tos que compuseram a exposição do projeto Vidas Manuscritas. Nesse caso, a 
variação linguística foi responsável por alterar lexical e estruturalmente a língua de 
modo tão perceptível, que podemos afirmar, com segurança, que pertencemos a 
um período da história da língua distinto daquele em que os textos foram escritos.
 Nesse ponto, retomamos a pergunta feita na introdução: podemos dizer que 
houve um empobrecimento da língua portuguesa? Segundo Faraco, quem estu-
da Linguística Histórica “precisa estar particularmente atento para evitar transferir 
juízos de valor do senso comum para o trabalho de descrição e de interpretação 
dos fenômenos linguísticos” (FARACO, 2014. p. 30). Nesse sentido, o autor enten-
de esses juízos como enunciados preconceituosos, que não possuem base científica 
alguma.
 Neste artigo, observamos que a variação linguística foi responsável por 
muitas mudanças lexicais e semânticas, tanto pela perda de palavras do nosso 
léxico quanto pela alteração do significado das palavras. Contudo, isso não quer 
dizer que ocorreu um empobrecimento de nossa língua, uma vez que a variação 
é também responsável por adicionar itens lexicais e recursos gramaticais à língua. 
Ao olhar para o português contemporâneo, podemos perceber quantas outras 
palavras foram criadas por meio de processos morfológicos (derivações e compo-
sições), neologismos e empréstimos, e como é produtiva a realização semântica 
das palavras, possibilitando, por exemplo, o seu uso metafórico, metonímico e em 
outras figuras de linguagem.
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 Dessa forma, apesar de os falantes não terem a percepção, na perspectiva 
sincrônica, de que as línguas mudam constantemente, e de ser difundida a falácia 
de que os desvios da chamada norma culta ou da norma padrão constituem “er-
ros”, é necessário desenvolvermos uma visão empírica da língua, apoiada nos sabe-
res científicos, impedindo que opiniões pessoais e, muitas vezes, preconceituosas, 
interferirem no processo de descrição linguística. 
 Ficou evidente, neste trabalho, a língua portuguesa sempre esteve em pro-
cesso de mudança, desde a sua formação, cuja origem está nas mudanças lin-
guísticas ocorridas no latim vulgar. A língua é, portanto, um organismo vivo, em 
constante mudança, e para cada estrutura alterada surgem novas em seu lugar. 
Da perspectiva científica, o contraste entre o português contemporâneo e o por-
tuguês arcaico dos manuscritos estudados não representa um empobrecimento, 
mas a materialização das mudanças linguísticas, naturais e inevitáveis.
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Notas
1- Observamos que, nos casos prévios apresentados neste trabalho, os verbos não 
deixaram de existir, mas tiveram alterações semânticas que impactaram os seus 
usos atualmente.
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